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ECO COMUNICAÇÃO
 A equipe do Marisco é impaciente, desacomodada, mista, 
nervosa, inconfortável e muito mal comportada. 
Simplesmente não conseguimos ficar quietos esperando que 
as coisas aconteçam. Sempre estamos furuncando, 
cavando, mexendo, indo de um lado para o outro na busca 
de algo novo, de alguma diferença, alguma 
descoberta,algo que nos leve para adiante. Mais adiante. E 
foi exatamente por termos estas características que agora 
estamos perseguindo conceitos de eco comunicação. Aliar 
ecologia com comunicação. Juntar pensamentos e ações de 
comunicação comunitária com preservação e respeito ao ambiente 
natural, aos seres vivos e não vivos do nosso planeta. Foi assim buscando 
estes novos tempos que achamos esta “eco fonte”, chamada “spranq eco 
sans” que economiza até 21% de tinta em uma impressão, menos tinta 
para impressão sem perder a qualidade. Esta proposta é uma boa idéia que nos faz 
utilizar menos de um material não bio degradável, favorecendo a natureza e 
colaborando para a limpeza do planeta. É uma boa ideia que passamos a adotar a 
partir desta edição. Agora O Marisco está usando esta eco fonte que respeita o 
planeta e a nossa vida! Começamos a fazer eco comunicação comunitária.     



Rua Arildo Pinto, 3312 - Centro - Cidreira/RS
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Janice Teixeira é Cidreira nas Olimpíadas
A Janice Teixeira é filha da Dona Suria e do saudoso Tio Pedro. Cria 

de Cidreira, cresceu correndo os cômoros e pulando o arroio que 
passava perto da casa onde morou durante a sua infância.

Janice Teixeira concorre na modalidade 
Tiro Esportivo - Fossa Olímpica Feminino 
e conseguiu uma excelente colocação 
quando conquistou o 5º lugar no Pan de 
Toronto. A modalidade, além do preparo 
f í s i c o ,  e x i g e  g r a n d e  p o d e r  d e 
concentração e controle, pois tudo é 
decidido por milímetro de diferença.

Janice Teixeira conquistou o direito de 
participar da Olimpíada do Rio 2016, 
quando atingiu o índice olímpico, 
t o rnando - se  uma  das  me lho res 
atiradoras do mundo.

As mulheres eram impedidas de 
participar das olimpíadas, e um dos atos 
representativo do movimento social 
para a inserção das mulheres nos Jogos 
Olímpicos da Modernidade foi provocado 
por Stamati Revithi (1896). Ela realizou o 
percurso da Maratona fora do estádio no 

dia seguinte a realização da prova 
masculina completando o trajeto com 
índice melhor que alguns homens. No Rio 
2016, a nossa Janice Teixeira, mulher de 
Cidreira, vai representar a todos e todas 
em uma modalidade que até bem pouco 
tempo também não havia competidoras! 
Boa Sorte Janice Gil Teixeira de Cidreira! 
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A NOVIDADE É O APLICATIVO O MARISCO

BAIXE GRÁTIS!

SINALIZAÇÃO COLOCADA!
ATÉ QUE ENFIM...

Depois de muita briga e discussão. 
Depois de muitas reivindicações 
legítimas e depois de muita troca de 
farpas e xingamentos... Foi preciso que a 
grande mídia desse uma olhada para o 
nosso lado para finalmente a prefeitura 
mandar colocar as placas de sinalização 
das áreas de surf e áreas de pesca.

Existe uma Lei Municipal que deixa 
bem claro onde inicia e onde termina a 
área de surf em Cidreira.

Por conta dos ventos, das ressacas e da 
falta de manutenção foi que as placas 
que já haviam sido colocadas se 
acabaram deterioradas. Então o 
pescador avança com as redes sobre a 
área do surf e os surfistas avançam com 
suas pranchas por sobre a área de pesca 
e assim se reinicia uma velha e dolorida 
discussão que tira o peixe da mesa do 
pescador e tira o surfista da família, 
morto pela rede escondida.

A galera do surf de Cidreira reivindicou 
a recolocação das placas de limites e 
br igou por isso,  assim como os 
pescadores também reivindicaram a 
p r e s e r v a ç ã o  d a  s u a  á r e a  d e 
subsistência. E a prefeitura só cabia 
instalar as tais placas e pronto! Porém o 
problema foi se agigantando até que foi 
preciso que a mídia intervisse para fazer 
surgir a boa vontade da prefeitura. As 
placas voltaram! Boa pesca e bom Surf!



Está chegando a hora de cada cidadão e cidadã 
escolher seus mandantes e legisladores nas 
eleições municipais que ocorrerão em todo o 
Brasil. E, mais uma vez vou dizer: “As corrupções 
brasileiras  iniciam nos municípios”. Se 
cont inuarmos a votar sem as devidas 
precauções e continuarmos a votar, nos amigos, 
parentes, companheiros de clubes, de futebol, 
de bar e tantas outras situações, onde nada tem 
a ver com honestidade, seriedade, ética e 
comprometimento com os seus municípios. 
Estes mesmos, em eleitos, é certo que 
administrarão e legislarão, não para o bem dos 
municípios e seus munícipes. E, se eleitos com 
grande quantidade de votos, mesmo contando 
com votos “comprados e com transferências 
irregulares, logo serão convidados por outros 
corruptos e desonestos, para concorrem a 
cargos mais altos e com o apoio de outros 
corruptos e desonestos e assim as corrupções 
chegam aos governos estaduais e federal. Eu sei 
que é difícil, mas não posso parar de avisar. 
Como queremos que nosso município progrida e 
cresça se continuamos elegendo pessoas que só 
estão pensando em se locupletar e enriquecer 
com o dinheiro público, portanto, com o nosso 
dinheiro? Se continuarmos a eleger pessoas que 
transformam uma simples  carta de “habite-se”,  
na mais cara do Brasil. Enquanto esta carta de 
“habite-se” custa nos municípios do Estado e de 
todo o Brasil, importâncias como: vinte ou trinta 
reais, em Cidreira custa: em média: dois mil 
reais. Algo está errado e a culpa é nossa que lhes 
damos uma procuração de quatro em quatro 
anos, para que administrem nossos municípios e 
nossos dinheiros. Até quando vamos botar a 
culpa nos outros se nós é que os colocamos em 
cargos que  eles não merecem e nunca vão 
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merecer? Será que não  aprendemos nada, a 
cada eleição que passa?

PARABÉNS Á TURMA DE ARTEIROS
Os Arteiros de Cidreira, continuam a fazer suas 

“artes” e novamente buscam prêmio na III Salina 
da Canção em Balneário Pinhal. Parabéns à todos 
e todas que participaram e mais uma vez, 
brilhantemente, representaram nosso município, 
muito bem. A música de Ivan Terra, foi escolhida a 
melhor no gosto do povo. A música “Doceira” foi 
a mais aplaudida.  Arte e cultura sempre 
misturadas.

JÁ DÁ PARA SE VER A DIFERENÇA.
Quem pensou que  dando um golpe de Estado 

no governo popular da Dilma, as coisa poderiam 
melhorar, estava muito enganado e as 
diferenças já começam a aparecer e da pior 
maneira. Nos primeiros atos dos golpistas 
liderados por Temer, Padilha, Cunha e seus 
aliados ruralistas e evangélicos, um ato é contra 
os mais miseráveis e necessitados. Querem tirar 
os benefícios dos deficientes físicos e terminar 
com a cobrança de impostos das grandes 
fortunas mandadas  para o exterior. Ambas, 
criadas e incentivadas pelos governos Lula e 
Dilma. Vejam só que casualidade, os mais 
necessitados, param de receber e os mais ricos, 
não pagam impostos de suas fortunas mandadas 
para os bancos estrangeiros, Será que não é para 
e s c o n d e r  s u a s  p ró p r i a s  f a l c a t r u a s  e 
desonestidades? Se alguém ainda tinha dúvidas 
das intenções dos golpistas, agora não tem mais. 
O Golpe foi em causa própria.

CAMPANHA ELEITORAL
Eu já estou em campanha. Faça como eu! Vote Nu Lô!

SOU CIDREIRENSE E NÃO DESISTO NUNCA.

A hora táA hora tá
Chegando!Chegando!
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III SALINA DA CANÇÃO DO BALNEÁRIO PINHALIII SALINA DA CANÇÃO DO BALNEÁRIO PINHAL
Alegrias! Alegriasário Pinhal, mais uma 

vez está de parabéns pela realização da 
3ª etapa deste festival que já está 
aparecendo como um importante palco 
para a manifestação musical do nosso 
estado. Foram duas noites de muita 
música, muitos músicos, muita arte e 
muita cultura passeando pelos sentidos.

Está de parabéns a equipe da Secretaria 
de Turismo que realizou um ótimo evento. 
Apostando na força da Salina da Canção é 
que o festival foi desvinculado do rodeio e 
veio cantar suas músicas na antiga SAPP. 
Um local acolhedor bem no centro da 
cidade. Balneário Pinhal tem um festival 
e isso é maior que muito! Alegrias! 
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CONSIDERAÇÕES SOBRE A III SALINA DA CANÇÃO
A SALINA E A CULTURA PRAIEIRA
Quando foi idealizado por Daniel Maíba 

a Salina da Canção nasceu com uma 
proposta diferenciada, o festival deveria 
ser principalmente para o registro, 
v a l o r i z a ç ã o  e  d i v u l g a ç ã o  d a 
musicalidade praieira. E também 

registrar aspectos da música nativista. 
Porém o diferencial, o que faria a Salina 
da Canção se sobressair sobre os demais 
festivais do Estado seria exatamente, a 
singularidade dos ritmos, temas e 
instrumentais originais da cultura do 
litoral. E assim foi na I e II edição. Quando 

convidou para jurados,  art is tas 
comprometidos com a cultura praieira. 
Já na III Edição parece que a comissão 
esqueceu da proposta do festival e 
trouxe jurados campeiros, sem qualquer 
compromisso com a cultura do litoral e o 
resultado revelou a premiação foi para o 
campeirismo, caindo a Salina no lugar 
comum, igual a muitos, apenas igual.  
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Além de todo o caos da educação, da falta 
de condições de trabalho adequadas, agora 
temos salários parcelados em 9 vezes. A 
primeira parcela? R$650,00. Será que dá pra 
viver com esse valor, podemos pagar nossas 
contas com essa quantia? Ninguém quer 
saber. Agora experimenta fazer greve! Aí 
todos se revoltam: pais, alunos e gestores 
de escolas e das CREs. Juntos se organizam 
e gritam por seus direitos a férias, pelos 200 
dias letivos, entre tantos outros motivos que 
levam a categoria a "paralisar em sala de 
aula". É sobre isso que quero falar.

Muitos professores tem a brilhante ideia de 
paralisar em sala de aula e se julgam 
espertos, porque ganham uma miséria e por 
isso fazem de conta que ministram aulas. 
Entretanto são estes que cumprem a meta 
do Estado com maestria, pois os estudantes 
aprendem cada vez menos, a qualidade da 
educação decai cada vez mais, somos cada 
vez mais desvalorizados e a sociedade fica 
cada vez mais raivosa e manipulável. 

Não é difícil entender por quê. E aí surge o 
outro assunto que gostaria de comentar: 
eleições.

Em meio a tantos desmandos e lutas 
inglórias começa o pleito municipal e com 
ele surgem os candidatos e seus defensores 
ferozes. A cidade entra em guerra e não se 
vê propostas de elevação da vida da 

população, apenas um velho discurso de 
remediar o que está ruim e de desqualificar o 
que já feito. 

Como um jogo de dominó, as pessoas 
votam para resolver as suas necessidades 
imediatas e condenam a cidade pelos 
próximos quatro anos a uma gestão 
oligárquica e completamente incapaz de 
conceber um projeto de cidade, pois só 
vislumbram a possibilidade de enriquecer as 
custas do povo. 

Diante disso só resta construir a resistência, 
buscar companheiros que consigam 
compreender o jogo político e econômico que 
nos coloca a mercê e ao mesmo tempo no 
protagonismo da falência das instituições.

Isso é tão real, tão palpável que assistimos 
um go lpe  po l í t i co  em um governo 
l eg i t imamente  e l e i t o  e  ace i t amos 
passivamente, com poucos protestos. 

Alguns chegaram ao extremo de pedir a 
volta da ditadura! É sobre isso que trata o faz 
de conta da sala de aula.

Enquanto os professores se revoltam e 
deixam de fazer seu trabalho, não só 
compactuam com esses desmandos, como 
se tornam aliados desse tipo de ação. 

Fingir que dá aula, não é resistência, é 
conivência. 

Eu não quero essa responsabilidade. Por 
isso eu voto nuLô.

E as agruras só pioram...



* A III Salina da Canção foi um grande 
sucesso. Produção excelente! Sonorização 
Excelente! Parabéns ao Festival do 
Balneário Pinhal!

* A música “Doceira”de Ivan Therra 
conquistou o troféu de Melhor Música do 
Festival na opinião do público!

* Finalmente a prefeitura de Cidreira 
colocou as placas que sinalizam as áreas de 
surf e de pesca.

* Vai começar a campanha eleitoral. É 
possível que este momento movimente 
financeiramente a nossa cidade. Vai rolar 
uma grana por aí!

* O Ponto de Cultura Flor da Areia prepara 
uma intensa programação para os próximo 
meses.

* O fotógrafo Pedro Gonçalves lança mais 
uma excelente obra dedicada a nossa 
natureza praieira. Vale a pena adquirir “Aves 
do Rio Grande do Sul”!

* Vai começar a campanha eleitoral! Quem 
será @ prefeit@ de Cidreira para a gestão 
2017/2020?

* MPF - Ministério Público Federal exige que 
Cidreira tenha rede de tratamento de 
esgotos e estação de tratamento de água 
para liberar novas construções!

* Iniciam as tratativas para o começo das 
filmagens de “Pra não morrer de Saudade”, 
mais um filme de Ivan Therra!

* Estão abertas as inscrições para o curso 
de Libras no IFRS Osório. O curso é gratuito!

* Como podem os candidatos pensar a 
cidade sem pensar na cultura da cidade? 
Será que eles estão pensando na cultura? 

* A nossa cidade continua sendo blindada 
pelo asfalto, sem sequer se pensar em rede 
de recolhimento pluvial e rede de tratamento 
de esgoto. É o fim!

* A Sala do Boizinho da Praia na Escola 
Herlita Teixeira foi arrombada e levaram 
v á r i o s  i n s t r u m e n t o s  m u s i c a i s  e 
equipamentos. Ainda não apareceu nada! 
Quem souber de algo por favor avise a BM ou 
Civil! 

* Como pensar a cidade sem pensar na 
nossa água? De onde vem para ser 
consumida? Para onde vai depois de usada? 
Existe sistema de tratamento sustentável da 
água em Cidreira? A água é importante?

* Os candidatos de Cidreira estão sendo 
chamados de: O original, O genérico e A 
Herança. Identifique o seu candidato.

* Poderíamos, no mínimo, respeitar as 
áreas de surf e de pesca, assim estaríamos 
respeitando a vida. Assunto muito sério.

* E aqueles pais que estavam contra a 
greve dos professores, estão achando boa a 
falta de estrutura e equipamentos das 
escolas? Onde estão? Escola ou depósito?

O Marisco
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Não temos rede de tratamento de esgotos...
Não temos local para descarte de resíduos sólidos...
E chamamos tudo isso de Progresso...

Ô Camarão!
O que tu tem na cabeça?!

10 anos de Lei Maria da Penha...
Em Cidreira sabemos quantas mulheres
são agredidas por dia? Quem sabe?
Quem se importa? Quem?
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A Apecs mostra pontos para o eleitor 
cobrar os candidatos para melhorar os 
serviços de água e esgoto das cidades

 As eleições municipais são a oportunidade 
da população brasileira cobrar dos seus 
g o v e rn a n t e s  a v a n ç o s  n a  á re a  d e 
saneamento. “Esse é o momento do eleitor 
ver se o seu candidato tem programas para 
melhorar os serviços de água e esgoto do 
município. São obras que ficam debaixo da 
terra e muitos políticos consideram que 
investimentos nesse setor não rendem 
votos. É hora de mudar essa concepção na 
política brasileira”, reivindica Luiz Roberto 
Gravina Pladevall, presidente da Apecs.

 Os serviços de abastecimento de água e 
coleta e tratamento de esgoto ainda estão 
longe da universalização nas cidades do 
país. No Brasil, 82,5% dos domicílios contam 
com abastecimento de água e 48,6% têm 
coleta de esgoto, sendo que apenas 39% 
das residências dispõem de tratamento de 
esgoto. Pladevall ressalta que o eleitor pode 
cobrar dos candidatos compromissos com a 
melhora para o saneamento. Abaixo, segue 
alguns pontos que a população deve discutir 
com os seus futuros prefeitos:

- Plano Municipal de Saneamento – se o 
município ainda não tem o seu PMS, o eleitor 
deve cobrar para que o candidato 
estabeleça o plano durante o seu mandato;

- Regularização de áreas ocupadas – uma 
boa parcela da população mora em regiões 
irregulares. Por isso, as prefeituras precisam 

promover a regularização fundiária para 
poder oferecer serviços de saneamento à 
população;

- Plano de redução de perdas – A maioria 
dos sistemas de abastecimento de água das 
cidades brasileiras são antigos. Eles são 
responsáveis pelo índice de perdas dos 
municípios alcançar 39,1% sendo que em 
seis estados brasileiros o desperdício chega a 
60%. As principais causas são tubulações 
antigas, sistemas ineficientes e a falta de 
gestão na operação.

- Plano Municipal de Gestão Integrada de 
Resíduos Sólidos – Em julho de 2015, o 
Senado aprovou projeto que prorroga o prazo 
para os municípios se adequarem a Política 
Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS). Os 
municípios com menos de 50 mil habitantes, 
devem estar de acordo com a lei até 31 de 
julho de 2021. Os candidatos devem 
apresentar propostas para atender estes 
novos prazos e planejar solução para os 
resíduos sólidos municipais.

 - Planejamento dos empreendimentos – Os 
candidatos precisam apresentar planos 
exequíveis. Não adianta apenas prever a 
real ização de empreendimentos de 
saneamento se o município não tem 
condições financeiras de realiza-las;

 
Apecs - Associação Paulista de Empresas de 

Consultoria e Serviços em Saneamento e 
Meio Ambiente.

O Saneamento deve entrar na pauta das Eleições

Foto Claudio Wolf



Supermercado

Vem Que TemVem Que Tems3681.3942
entrega de ranchos

Av. Fausto Borba Prates, 3150 - próximo a BM
A Melhor Carne da Praia
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1953 - 2016

VALEU JORGINHO!

A Casa da Cultura do Litoral e a equipe do Marisco saúda a passagem
do amigo Jorginho aqui por este plano, onde nos ensinou sobre trabalho,
dedicação, humildade e amor. 
Valeu pelas alegrias!
Valeu pelas lutas!
Valeu pelos ensinamentos!
Valeu amigo Jorginho! 

Um passeio nos “combro”Um passeio nos “combro”
Antigamente a gente passeava e 

brincava nos “combro”. Esse negócio de 
dunas é coisa da modernidade. Não sei 
bem quando foi que os combro se 
transformaram em dunas.

Pois igualzinho como era antes que o 
Vô Denilson resolveu levar as gurias: 
Laura, Ana Lahara, Manoela, Thais 
Helena e Thais, para um baita passeio 
pelos combros.

Aqui em Cidreira estamos cercados 
pela natureza e para onde quer que a 
gente se vire, a mãe natureza dá um 
espetáculo. Então a gente vai alí na Zona 
A, logo atrás da imagem da Iemanjá, 
naqueles enormes combros de areia, 
sobre lá em cima e vai se virando pra 
tudo que é lado, é só maravilhas!

O mar imenso e lindo, a lagoa Cidreira, 
o por do sol, um espetáculo, a imensa 
área reflorestada, e as areias brancas.

Os cômoros como eram chamados são 
uma atração especial. E as netas do 
Denilson vão aprendendo com o vô a 
fazer uma das coisa mais belas e 
especiais da vida. Aprendem com o Vô 
Denilson a contemplar... a sentir o belo e 
respeitar a natureza. Coisas do vô! 

Foto Denilson Ferreira
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Trabalhando em sala de aula o Império 
Romano, chegou o momento de estudar a 
república, estrutura politica em um dos 
momentos mais significativos deste que foi um 
dos maiores impérios da história ocidental.

O pensador escolhido foi Cícero, que viveu 
cerca de 100 anos antes de Cristo. O titulo da 
obra é “Vale tudo em busca do voto”. Calma, 
calma, não precisa chamar o Van Hattem, 
esse texto é dirigidos aos candidatos nas 
eleições da Roma Antiga e é um dos 
conteúdos programáticos da disciplina de 
História, e, “ainda”, não é crime abordá-lo.

Cícero usava técnicas sofisticadas de 
propaganda eleitoral para a antiguidade (ou 
será que é a contemporaneidade que usa 
técnicas arcaicas?).

 A verdade é que as semelhanças de método 
para seduzir o eleitorado e ganhar aquilo que 
Cícero chama de 'favor popular' não mudou 
muito.

A receita é simples: Alianças com pessoas 
de grandes ambições e quase nenhum 
caráter; e para os votantes, elogios, 
bajulações, generosidade, no sentido mais 
amplo da palavra, esperança de um emprego 
no governo e ser vago em promessas (acho 
que conheço um gringo chamado Sartori que 
leu Cícero). Para atingir um número respeitoso 
de leitores não se pode esquecer de espalhar 
o quanto o candidato fala bem (acho que ouvi 
algo parecido lá para os lados do “Parcão”, 
junto com cartazes pedindo a saída da nossa 
presidenta) e o quanto está disposto a se 
sacrificar para atender os anseios de seus 
apoiadores, afinal a classe média alta valoriza 
mais isso que um programa político.

O VALE TUDO EM BUSCA DO VOTO
Raquel Guedes

Historiadora

Não se pode esquecer das demais classes 
sociais (as mais baixas), pois foi a eles que 
você fez promessas, mesmo que vagas, e é 
entre eles que terá seus maiores aliados, que 
se tornarão seus seguidores.

De acordo com Cícero, sua campanha está 
pronta e será proveitosa. O irmão de Cícero se 
elegeu assim, mas durante seu governo o 
adversário derrotado conspirou para derrota-
lo (olha o Século XXI aí de novo, minha gente, 
junto com o PSDB e toda a sua articulação de 
direita) 

Com tantas semelhanças com a politica 
atual será que quem não mudou a postura 
política foram os candidatos ou os eleitores?

Isso Cícero não responde, mas conhecer 
essa estratégia não serve apenas para os 
políticos, serve também para nós, eleitores, 
ficarmos atentos e não nos tornarmos presas 
fáceis em períodos eleitorais.

Cícero 100 ac
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ASSOCIAÇÃO
UNIVERSITÁRIA
DO LITORAL
NORTE

NOTA DE REPÚDIO

A Associação Universitária do Litoral Norte vem, 
por meio desta nota, repudiar a postura da 
Fu n d a ç ã o  E s t a d u a l  d e  P l a n e j a m e n t o 
Metropolitano e Regional - Metroplan, que além 
de estar em situação de atraso com relação aos 
repasses do Programa Passe Livre Estudantil, 
mantém uma postura de inércia no que tange ao 
diálogo com os estudantes.
Ressaltamos que o benefício é garantido pela lei 
estadual 14.307/2013, e o seu descumprimento 
prejudica aos universitários de baixa renda, que 
estão sendo desrespeitados ao não receberem 
sequer uma previsão de quando a situação será 
normalizada, tendo em vista que o início das 
aulas se dá no dia 01/08 e poucos estudantes 
estão com seus benefícios liberados.
Sem mais para o momento, aguardamos um 
posicionamento por parte da Metroplan que 
demonstre consideração com os estudantes 
universitários do Rio Grande do Sul.
Kayo Henrique

FARMÁCIA VIVA

O projeto Farmácia Viva é realizado em 
parceria pela Farmácias Associadas Cidreira, 
EMATER e secretaria de saúde de Cidreira e 
coordenado pela Dra Letícia Raupp. O 
Farmácia Viva trata do resgate e estudo das 
plantas medicinais, da fitoterapia e da 
educação em saúde. A equipe Farmácia Viva, 
preparou sal de ervas que foram estudadas 
para melhorar a qualidade de vida reduzindo o 
sal da alimentação, dando mais sabor aos 
alimentos e promovendo a saúde e o controle 
da hipertensão arterial. Parabéns equipe!!!

Foto Carlos Lima

Bombeiros de Uniforme Novo 
Foi aprovada a Lei que separa os Bombeiros 

da Brigada Militar, a partir de agora temos o 
Corpo de Bombeiros Militar do RS. Segundo a 
instituição esta separação servirá para que 
os bombeiros tenham maior prioridade e 
mais recursos para atender as sempre 
prioritárias demandas dos bombeiros. E aqui 
em Cidreira já chegaram os novos uniformes 
da corporação.  

Agosto olímpico no Lagoa

Olha só que ideia legal! O Lagoa Country 
Club no ritmo das  Olimpíadas do Rio 2016, 
durante todo os finais de semana do mês de 
agosto (aos sábados e domingos) teremos o 
empréstimo gratuito de pranchas de Stand-
up Paddle e Caiaque e o acesso livre aos 
praticantes de esportes náuticos de baixo 
impacto ambiental (sem motor).

Lembramos também que o Restaurante do 
Lagoa esta aberto aos sábados e domingos á 
partir do meio-dia.
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Pedro Gonçalves lança “Aves do Rio Grande do Sul”

O fotógrafo Pedro Gonçalves lançou mais uma obra de 
suma importância para a defesa e preservação da nossa 
natureza gaúcha e também para o conhecimento da 
diversidade e da riqueza da nossa natureza praieira.

O livro é um guia de campo que auxiliará muito para 
que possamos identificar as muitas espécies de pássaros 
que existem nesta nossa beira de praia.

Ao consultarmos o livro de Pedro Gonçalves estaremos 
nos aproximando da natureza, com conhecimento e com 
sabedoria, para assim podermo contribuir para a 
preservação das muitas espécies que estão ameaçadas 
de extinção e que vem se refugiar tanto na nossa beira 
de praia quanto nas nossas lagoas, charcos e matas 
ciliares. Temos uma natureza bela e única e obras como 
este livro de Pedro Gonçalves são fundamentais para que 
possamos conhecer, respeitar a tomar atitudes em favor 
das belezas que são de tod@s!
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Povo de Cidreira

Uergs 15 anos de LutaUergs 15 anos de Luta
É... o tempo passa mesmo! E a nossa 

Uergs, depois de tanta luta, está fazendo 15 
anos, essa moça. Tão linda e tão importante 
para todos nós aqui de Cidreira.

A nossa Uergs, há 15 anos, foi instalada 
aqui em Cidreira, resultado de uma grande 
luta das nossas comunidades. Um dos 
poucos momentos em que todos e todas se 
uniram para o bem do povo de Cidreira. 
Lotamos as plenárias do orçamento 
participativo e pelo voto direto, pela 
ferramenta democrática conseguimos 
trazer para Cidreira a sonhada Uergs!

Quando a Uergs saiu da Escola Herlita para 
se instalar em prédio próprio bem no centro 
da cidade, pensávamos todos que a nossa 
universidade pública e gratuita iria se 
fortalecer e desenvolver. Mas infelizmente 
não foi o que aconteceu...

Por conta da ação de pessoas sem 
compromisso com a nossa gente da praia, a 

nossa Uergs foi envolvida em um conluio 
escabroso, onde estavam envolvidos e 
tramando contra o povo de Cidreira, o 
coordenador da Uergs, Prof. Dr. Paulo Ott, um 
dos grandes responsáveis pela saída da 
nossa Uergs para Osório. Poucas pessoas da 
nossa comunidade lutaram para que a nossa 
Uergs ficasse em Cidreira. 

Hoje a Uergs não é mais nossa , está em 
Osório, em condições no mínimo iguais, 
senão muito piores do que estava aqui em 
Cidreira. Nada do que foi prometido e 
anunciado pelos conspiradores foi realizado. 
Nem prédios, nem tanques especiais para 
peixes, nem equipamentos, nem nada. 
Apenas uma escolinha caindo aos pedaços. 
Assim a nossa Uergs comemora 15 anos!

Parabéns Uergs! Boa Luta! 



 VAZANTE / agosto de 2016 / II de inverno / pág.16

A

$

Estamos às vésperas do início da 
campanha eleitoral que vai escolher entre 
manter a atual gestão no comando da 
cidade ou trocar por alguma outra proposta.

As possibilidades são poucas e as 
diferenças entre as propostas são quase 
nenhuma. Todos os partidos que se 
apresentaram para concorrer são de direita. 
E os que não são se adaptaram as propostas 
de direita. Assim não temos muito por onde 
buscar as diferenças para escolher em quem 
votar. Fica sendo tudo muito igual.

A situação, desgastada por 12 anos no 
poder, lançará mão da estrutura, da 
máquina e da posição financeira favorável, 
além de festejar a não realização de 
recadastramento biométrico em Cidreira.

Neste pleito teremos quase tantos 
habitantes quantos votantes, e só o TRE não 
acha estranho isso. 

Ainda que uma lista de fichas sujas 
apresentada recentemente tire do páreo 
alguns nomes significativos da situação, o 
quadro parece não ter  abalado os 
situacionistas, por ainda ser reversível.

O outro concorrente está sendo chamado 

de “Genérico” pois faz pouco tempo que saiu 
das fileiras da situação para apresentar a sua 
cara e proposta enquanto oposição. A sua 
maior luta é tentar convencer o eleitor que 
não é mais aquele que era há pouco tempo. 

E finalmente, já desacreditada e quase sem 
chance aparece a única figura feminina do 
pleito, que surgiu para substituir o ex pré que 
foi  mais uma vez impedido de concorrer por 
ilegalidades apontadas pelo TSE.

As diretrizes de todos é nitidamente neo 
liberal, os pensamentos são elitistas e sem 
qualquer novidade. Para este pleito teremos 
apenas mais do mesmo para escolher.

Vamos ouvir é aquela velha ladaia de 
sempre, vão prometer melhorar a segurança, 
os buracos nas ruas, melhorar a saúde 
pública, vão prometer mais empregos e vão 
prometer alavancar o turismo com as 
mesmas e velhas soluções de sempre que 
nunca solucionaram nada.

Vão dizer que eleição é número, é conta, é 
grana. Vão distribuir favores, caronas, 
remédios, óculos, tijolos, cercas, telhas e 
ilusões. Tudo igual... Tudo a mesma coisa...

Apenas mais do mesmo... 

Na Eleição mais à direita de Cidreira

aplicativo

Baixe Grátis!

NOVIDADE!
Aplicativo O Marisco! Baixe Grátis!
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Encontro do Boizinho da Praia na Escola Herlita

E a gurizada segue se encontrando com a 
cultura popular lá na sala do Boizinho da 
Praia, todos os sábados a partir das 10h. 

É lá na sala do Boizinho que tem gente 
tocando violão e cantando.

É lá na sala do Boizinho que tem gente 
contando histórias de praia e aprendendo 
das magias, das lendas, dos causos, do 
imaginário e do cotidiano do povo praieiro.

É lá na sala do Boizinho que a gurizada tá 
aprendendo mais um toque do tambor de 
maçambique e do tambor de Quicumbí.

É lá na sala do Boizinho que tá todo mundo 
cantando as nossas culturas populares.

É lá na sala do Boizinho que a gurizada tá 
aprendendo a brincar de boi, brincar de roda, 
brincar de aprender a brincar de gostar de ser 
da beira da praia. Êra Boizinho!

Estudantes de Cidreira são destacados pela CIPAVE
A Comissão Interna de Prevenção de 

Acidentes e Violência Escolar - CIPAVE da 
11ª CRE - Coordenadoria Regional de 
Educação, destacou os trabalhos em HQ 
realizados pelos estudantes Alexia e 
Leonardo. Os trabalhos dos estudantes da 
Escola Raul Pilla de Cidreira concorreram 
com outros, propostos por estudantes de 
toda a nossa região.

Os trabalhos selecionados de Alexia e 
Leonardo foram impressos em cartilhas e 
socializados em todas as escolas da rede 
pública do litoral. A equipe do Marisco 
pretende também contribuir para o 
conhec imentos  destes  t raba lhos 
destacados pela CIPAVE, e propõe 
publicar no Marisco as histórias criada por 
Alexis e Leonardo. Que acham?
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